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cIo ho-mem e a
Entre·
Após a crise
século XIX. levantaram-se sôbre a
e do homem. novas do século
apoeaIíptico dos que am:mciavam ao mundo a decadência
inutilidade seu no sentido de uma
tanto, serenadas as vozes, ao passar do
na confusão em que a Kri8is





anúncio da decadência do
tualidades ou o final de uma errônea que. livre
m'ente, durante alguns séculos êle á vida ~
A visão da idade moderna de seus
mostra--nos ser a última hipótese a verdadeira.
Ao início do mundo moderno. o 11lunanismo renascentista
movimento do hlunano no sentido de sua
religiosa em que vivera o 11O'111em m,ec1ieva1. ()
uma atitude ,de autonomia no mundo. Para
o ligavam às realidades transcendentes e se ine1úe mesmo
ereaGões da natlH~eza. Essa trazida humanismo renaseen--
tistaeontra o humanismo ida'de é a ele uma di-
reç,ão de vida em que se· nos o homem autônomo, perdida a uni·
dade que lhe advinha de sua como criatura de
tendências que se fazem autônornas à. sua em conflitos estereis
e intermináveis.
Durante cinco séculos as mais diversas delimi-
tam no homem il1tegTaclo à natureza. sens Desdo-
brando-se em sempre mais de major
cópia de fatos. eiências 8'cumularam um Dir"
se-ia 'que nâ;o havia mais facetas do inclivic1no humano que nãóo tivessem
recerbidoa da ciência. Foi nesse momento ele orgulho
científico, caracterizado pela natnra,Jista da realidade e o eien-
Palest.ra lida na B'aeuldade de Meclieina em homenagem aos professores da Facul-
dade de Medicina ele ]\'fontevidéo.
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tifismo qne a a esfera do conhecimento ini-
dalmfmte. e a imagem do mostrando que nem a e1êl1'cia
limita ao esquema nem n homem se circunscreve à na-
turalista que lhe dlf:)lineara errôneamente a Em
face da quando o homem sentindo a incerteza de 1U11a
daI para a qual todos os seus na ilusão de
ordem no mundo sôbre os fundamentos ele uma
ralista -da vida,quando o homem 'lOltou-se pH.ra as
uma solução para profundamente
beu que arqueIa que penetrara tão intima'mente o qunTIISmo da cé-
lula, nada poderia dizer~lhe sóbl'e lnesmo, sôbre essa unidade indivi-
duail que se afirma na eonciêncJa e se exterioriza na coes,ão caracteroló-
gica da conduta Divisarall1 então filósofos e que a
construida durante muitos séculos tendo como objeto o homem,
o homem. As as técnicas e os artifíeios da
m,entação nada diziam sôhre tortura das pro-
blemasespirituais de valor, como a palavra guiaclora.
o filóso,fo do resume esta em sua nper-
sonalistik aIs 'V'issenschaft" ; "'I'ocamos em uma das maiores
dades da história das ciências, Quando, ha três
investigadores modernos c01neçaram a ormpar-se cientificamente com ()
homem, êste foi repartido dentro em pouco em uma multiplicidade de
ciências e, com apar!ecen um tão dilaceramento da unidadE}
da 'Pessoa (humana que ainda hoje divisam a notável a
que foi submetida R v,erc1ac1eira do homem."
Ramais a reveladora de Pascal c1ivisárCl defi-
ciência, das na do antropológico'; "Quando
iniciei o estudo elo homem. percebi que essas ciências abstratas nao se lhe
ajustavam e que me desviava nHiis do que OlItrOS
rando-as, "
E em versos da mais pn1'3
incapacidade dessas mesmas elenc.ias
do ser humano, o que o mais do que um
',;Ver wil'1 \vas lehenc1igs erl{ennen und beschreiben,
Sueht erst den Geist
Dann hat e1' c1ie Teile In
Fehlt leider! nur ,das
Como a crise só bel' denomina-
da uma crise da ciência porque visou a!penas a sua
ta, assim fi crise do homem, que sucedeu à vivência de falta ele unidade
e coerência individuais, só é uma crise na mec1idaem que a ima-
gem naturalista do homem autônomo, idealizado Renascimento.
A ,análise da erise portanto, o homem nao é ap,enas
um fragmento da natureza que as ciêneias o estudam (a
a psicologia, a a a niio o apreendem
em sua integridade porque sens objdos fraglnentários só a 11nla
signifícaçãodefinitiva quando incorporados à totalidade
tua1 da Pessoa humana. A tentativa atual de
dois planos: restu!belecer 11 de nmlnunanislÍlo
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SJe considere comücaracterístico da essência do homem ,fi participação ao
Hlundo da biologia como ao mundo do espírito; a criação de uma ciência
fundamental que se o estudo ela essência elo do sentido de
sua existência e da sua no entre os outros sêres.
A ele uma ,ciência func1arnentaJ do ser humano
em todos os elas ciências da natureza da cultura desti""
nadas ao estudo do hornem. Como para documentar
a necessidade de desta fundamental, €scolhemos os







eles estão a ex~
círeulo histórico
eolhel'ao em Sllas
histórico das teorias que visam
um ideall no~
ideais. Variam ino sentido da op08i·
universal a perene da
sistemas aspiram, entre-
í1l1In só ideaL Rea1iza~se as-
provem do rnaterial de obs:erva-
que conduzern à con~
adotado por Di1they não
IJeveulOs eonsideriJo como
p inquirir onde se encontra
do homem im··
ideal da qual deve-
eondiciona
ID vemos, de fato,
lutam pda posse
No natura·
socialismo, mn ser social no poli-
um instrumento ; no
uma ocorrência na evolução
Em cada uma
tendências filosóficflS encontramos uma pedagógica in-
comas sempre o homem o motivo cen·
interrogação que é o homem, qual o seu destino deve ser
diz de H owreJ o grande pedagogo antes de 8'e tratar
do homem,
Um dos maiores filósofos alemães do século
Di1they escrevia em eUl um ensaio )'Sôbr,e
uma óêneia universal" I el'iticando os
século anterior: " os creadol'es de tais






do homem. .1\ eaeta
vo, Variam variam os
12011113ate111se ,tomo se fÔl'a lei
imagem ideal do homem. r[lodos os
a um movünento perene em
sim o progresso em
acumulado, luas da
do ideal. O relath'ismo
ela riatureza da
da sistemátic~a











e qual o seu afim de oferecer
g'ia ?Ciências elos fenômenos
lham com fatos de
tes para tratar os fatos filüsMieos
e o destino do 'homem. De outro
sem que renunciemos ao combate contra o
de seus ideais e de seus sistemas.
. Vemos assim que do campo da de uma
ciência fundanH:ntal que tenha corno homem em suas notas es-
o sentido da sua ·existência e a sua no Cosmos. O pro-
bleIna ele uma universal reponsa que essa ciên-
cia der ao do homem. E' o que acentua 1'eter8en em sua pe-
c1ever··se-ia renovar o estudo da alma e da para
determinar sua Se isto se , sera
de valor universal."
Essa ciência fundamental mostrará que a diversidade dos ideais que
substituem como as foÜhas de um calendário, tem a sua
no humanismo renascentista que, do homem na
apagou de sua a unificadora do Foi
então tentar o estudo elo homem à maneira do que se fizera cmn
naturais: disso·cianc1<H) cn} na es'perança de que
tambem diversas ciências
de ideais reflete a
ciências iam descobrindo no homem e tentando
faze-los substitutos da verdadeira esséncia do homem, que escapava à in-
dessas eiências
Ao rela tivismo
que essa ciência funda1l1cntal deverá
alterar ,entretanto estruturas essenciais que a
então 'em que medida eterna e
damento de UlUJa de ·valor universal,
Psicologia 'médica
Kretschmer, a médica 'ligaria duas finalidades
1,° Satisfazer as necessidacles da profissão médica; 2,°-
reunir de uma lnaneira a cultura 111édica e ao domí-
nio das ciências morais. Nenhuma das outras tal
as de e iSchilder entre
a medicina e da Kretschmer.
Em v~}rdade a seu exercÍ-
cio, vallores de toda
etc, poderiamos o estudo desses valores ao encararmos
a atividad,e a concluta do médico em ao doente ou a ati-
tude do doente em face da doença e do mundo, Certamente as menores
ações como uma prescrição terapêutica, dependem mui,·
tas vez,es de sua concepção elo hümem e da vida) de sua crenç,a religiosa,
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Por outro lado, a ação do médico vai atingir mediatamente muitas 2)U~
tras infLuenciando valores sociais, éticos etc. Todo o domínio da
deontologia médica onde entrem em debate as relações de valor da co~
munidade lnédica j estáa mostrar qu,e a medicina não se pode circunscre-
ver nos limit,es de uma ciência natural porque é sempre o homem, em sna
totalidade, o objeto sôbre o qual ela deve .agir. A tentativa de criar uma
disciplina científica visando romper o isolamento em que a medicina se
colocára como natural, portanto, pelas exigências da
prática médica. lHas, deverá ser essa uma psicologia) consoante
iniciativa ele Kretschemer PÜ'derá a psicologia permanrcc-er uma ciên-
cia natural da atividade psíquica tendo como ohjeto os fenômenos psí-
quicos ,e tratar de valor) da esferaestimativ,a)e servir de funda-
mento a considerações morais como as que se elevam da prática médica?
Oert!aUlent1e, não.
As ciências fundamentais dividem-se em ciências da natruresa e
do espírito ou da nature,sa e da cultura, segundo exatamente o critério
axiológico: ao domínio dos valores é vedada a incursão das Iciências
da naturesa. a eomociêneia natural da atividade psí.
quica não pôde tratar relações de valor. A atitude de Krets,chm,er e,o~
IDeando a como ciêneia fundamental das relações de valor
incluídas na práüea médica denota uma repercussão atual do psico"
filosófiea que, tratando sob uni IC'onceito natn-
as ciências da cultuTa, colocava-as em dependêne,ia diréta da
psicologia.
Se reconheCell1:0S a insuficiência da psicologia para reso1ver os pro-
blemas que a atividade médiea propõe e si reconhecemos a realidade
dêsses problemas, a ciência que devemos utilísar? ,como na peda·
gogia, é o homem em sua unidad,e bio-psico-es:piritual que se de um
lado partieipadas espéicies animais pelo seu organismo, de outro se
opõe radiealm:ente às espéC',ies animais enl seu trabalho espiritual de
realisador da cultura, o que a medieina estuda em suas variações pa,.
tológieas, Como ciência elucidadora das relações de valor que a prá-
tiea médica propõe devemos procurar uma disciplina que estude o ho-
mem não em um ou outro aspéto pareialcomo o fazem a biologia, a psá·
cologia, e a ma~ em sua unidade, em sua essência e segundo
sentido de sua no mundo.
Da esfera da medicina surge a mesma exigência de uma -ciência
fundamental do homem, que o apreenda em sua totalidade, na situação
eXGepcional entre os dois mundos, o da naturesa e o do espirito,
Em ambos os exemplos ficou demarcada a necessidade de fun-
sôbre uma ciêneia básica, destinada ao eSit:udo do homem,
A iniciativa dêsse movimento coube a Alemanha que, nos traba-
lhos de seus filósofos .lVlax Seheler, Heinemanl1J Stern, Allers e cientis-
tas ,como Schuartz, entre outros, defendem a concepção
dessa ciência fundamental sob a denominação de Antropologia Filo-
A Antropologia Filosófica é a eiência que estuda a e,ssêne~a do
homenl, o smltido de sua existência e a sua posição no Oósmos. Em
sua elaboração ,cooperam bioloigistas, psicólogos,médicos e iSoiCiólogos






problema de urna antropologia filosófica
hoje no centro de todas as problemáticas
para além dos cireulos filosófieos
l,iólogos trabalham em uma llOva
hOlnem".
Renovando o sentido do vocabulo antropologia
lado durante o séeulo XIX ern que passou a expressar
sicasdas raças humanas, mas se nas obras de
tomista e nas de.Kant os alemães proeuramerear uma elen
Cia filosófica de :mais eleva,do do que
o das outras Os fáto.s os assenta a sua elaboração
são fatos filosóficos em que se conjugam os resultados das Iciências par-
ticul.aires a atividade da razão sôbre os seus Ip,rincípios eternos. N <to
se propõe a filosófica o estudo de um ou outro do
ser humano, mas tt de uma do homem. Assernelha·se
o empreemdinlento ao daqueles que partiam
para o ignoto e misterioso a em que se assentara fal-
samente o conhecimento da terra. Das da antropologia filo-
sófica no terreno resultarão e na hie~
rarquia das dos as ciên-
eias particulares 13acon em sua eoncepção do Glo-
bus Intellectualis. A naturesa as esfiéras de ser e de valor
harmonÍsa,ITH..w nessa a antropologia filosófica estuda. Ao
contrário das e~ências o da antropologia
fica não sie de fatos
por um íntimo do mesmo a
trutura esse[l:cial do homem e o sentido de sua lhe
importa é a aproximação à realidade; a introv,ersâo em
que se atualisa o ser. O dessa substância em que a
matéria se transfm'lma pela animação do não poderia
ser afas,tada da cogitação sábia dos homens sern que fosse esquecido o
que ha demais humano no ser hUmano.
Senhores
o movimento criador da filosófÍlca demonstra que
nem a nem suas virtua-
em determinadas humano perde·..se en-
tre caminhos sem 'é capaz; entretanto de encontrar em si
mes'mo energias para novas atitudes em que se aproxima à Verdade.
Que todos os ciêntistas que e1ombat'er incertezas do momell-
to atual colaborem na obra de homem defendida pelos
filósofos alemães iniciadores da s.,e c'onfunde
com os ensinam,entos, antigos de pelo
filosófico de Tomás de Aquino.
